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Resumo:  

Com o estágio pretendeu-se analisar a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos ao 

longo do Mestrado em Tradução e Interpretação Especializadas começado em 2022. Foi 

realizado um estudo das unidades curriculares com mais relevância para o trabalho 

desempenhado ao longo do estágio, através do registo diário das tarefas e funções a 

desempenhar. Para tal foram utilizados as fichas das unidades curriculares do mestrado, 

que se encontram em anexo. Disponível em apêndice encontra-se o registo diário de 

atividades desempenhadas ao longo do estágio. 

Espera-se, ainda, com este relatório explorar o novo currículo dos integrantes no mestrado 

no ano letivo 2023/24. 

 

Palavras chave: Mestrado em Tradução e Interpretação Especializadas, Estágios, 

Tradução, Teoria e Prática. 
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Abstract:  

The aim of the internship was to analyse the practical application of the knowledge 

acquired during the Master's Degree in Specialised Translation and Interpreting, which 

began in 2022. A study was done of the curricular units most relevant to the work carried 

out during the internship, through a daily record of the tasks and functions to be 

performed. The syllabuses of the master's degree courses, which are avilable in 

attachment, were used for this purpose. The daily record of activities carried out during 

the internship is available in the appendix. 

It is also hoped that this document will explore the new syllabus for those taking part in 

the master's programme in the 2023/24 academic year. 

 

 

Key words: Master’s Degree in Specialised Translation and Interpreting, Internships, 

Translation, Theory and Practice. 
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CAPÍTULO - INTRODUÇÃO 
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A integração da componente prática no percurso académico revela-se essencial para a 

formação de profissionais de tradução no mundo laboral (Khasawneh M. A., 2024). A 

oportunidade de realizar um estágio curricular no âmbito do Mestrado em Tradução e 

Interpretação Especializadas (MTIE) é uma via privilegiada de transição da academia para o 

mundo empresarial. Este relatório visa destacar a aplicação prática do MTIE no contexto 

empresarial da empresa Expressão Lda., através da exploração dos desafios e aprendizagens 

decorridos desta experiência. 

A escolha da Expressão como local de estágio deve-se à reputação e credibilidade da empresa 

no mercado, à diversidade de serviços prestados e às áreas de especialização destacadas, 

nomeadamente no âmbito da economia e finanças, direito e justiça, marketing e publicidade, 

indústria e engenharia, tecnologias da informação e setores vinícola e corticeiro (Expressão 

Lda., 2024). Para além disso, a escolha foi em grande parte fundamentada pela qualidade de 

formação proporcionada pela equipa de uma pequena empresa aliada ao regime presencial do 

trabalho em si. 

A problemática central que este relatório visa explorar é, assim, delineada pela necessidade 

de compreender de que forma a aplicação prática do MTIE durante o estágio contribuiu para 

a minha formação integral enquanto estudante. O objetivo principal é realizar uma análise da 

interligação entre a formação teórico-prática académica e a prática profissional, com base nas 

unidades curriculares do mestrado e dos recursos disponibilizados pelos docentes. 

Para tal, foi realizado um registo diário das atividades desempenhadas ao longo do estágio, 

que permitirá refletir sobre os padrões identificados nessas mesmas atividades, as 

contribuições das unidades curriculares específicas do MTIE e a aplicabilidade das unidades 

curriculares do mestrado ao trabalho realizado no estágio. 

O objetivo central do presente relatório de estágio reside na exploração e compreensão da 

contribuição do Mestrado em Tradução e Interpretação Especializadas para a minha formação 

enquanto estudante e perceber a sua incidência e aplicabilidade num contexto empresarial. O 

foco principal é a realização de uma análise da interligação entre a formação teórico-prática 

académica e a prática profissional. Pretende-se, ainda, proporcionar uma análise detalhada da 

relação entre a formação académica e a experiência prática no contexto específico do MTIE, 

identificando como estes elementos convergem numa formação integral e me prepararam, 

enquanto estudante, para uma transição eficaz para o mundo profissional. 
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De modo a poder alcançar o objetivo deste relatório, é pertinente ter uma metodologia definida 

desde o início do estágio. Neste caso, essa metodologia consistiu em duas etapas principais. 

A primeira foi a recolha de dados, que teve duas vertentes – um registo diário livre das 

atividades desempenhadas e a recolha das fichas das unidades curriculares por mim 

frequentadas ao longo do Mestrado.  O registo diário foi realizado em Excel e conta com 

quatro folhas codificadas por cores conforme as funções desempenhadas, pares de línguas 

trabalhados e áreas traduzidas. A recolha documental, por sua vez foi realizada através da 

plataforma Domus, a partir da qual é possível aceder às fichas das unidades curriculares do 

MTIE, a partir dos quais foi possível basear a análise. 

A segunda etapa será a análise dos dados obtidos, tanto através da verificação de padrões nas 

atividades do estágio como no conteúdo documental recolhido. 

Com base nesta metodologia, espera-se que este relatório de estágio revele de que forma o 

Mestrado em Tradução e Interpretação Especializadas (MTIE) contribuiu para a minha 

preparação para o mercado de trabalho. Através da análise dos dados recolhidos, será possível 

avaliar a aplicabilidade prática dos conteúdos lecionados ao longo do curso, assim como o 

impacto direto das unidades curriculares na realização das tarefas profissionais. No entanto, é 

importante salientar que esta experiência é subjetiva e única à minha trajetória, não podendo 

ser aplicada indiscriminadamente a todos os estudantes do MTIE ou a todas as empresas. A 

singularidade deste estágio e da minha experiência pessoal no contexto empresarial da 

Expressão Lda. oferece uma perspetiva individual que enriquece a reflexão sobre a preparação 

proporcionada pelo mestrado, mas que, ao mesmo tempo, deve ser encarada com a 

compreensão de que diferentes contextos poderão trazer desafios e resultados distintos. 

 

 

 

 

CAPÍTULO I – ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
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A importância da experiência laboral na área da Tradução foi o tema que despoletou este 

relatório. Este interesse deveu-se a uma necessidade de compreender o quão preparado está 

um estudante do MTIE para entrar no mundo do trabalho após completar o programa, 

utilizando a minha experiência pessoal em contexto profissional como ponto de referência. O 

presente capítulo de enquadramento teórico explora duas vertentes temáticas, a primeira visa 

conectar o mercado de trabalho de tradução com o setor da educação superior, enquanto a 

segunda explora os estágios como uma experiência enriquecedora de troca de conhecimentos. 

É necessário salientar que se optou por usar a expressão “troca de conhecimentos” por se 

verificar uma partilha direta de conhecimentos. O’Brien (2012) explora esta dinâmica no 

contexto da interação entre o ser humano e o computador, onde a troca ocorre através da 

colaboração entre profissionais e ferramentas digitais. Risku (2010) também destaca a 

dimensão colaborativa da tradução como uma atividade social, onde a partilha de experiências 

é central. 

Por outro lado, Anthony Pym (2014) explora como a gestão de conhecimentos pode ajudar a 

mitigar riscos no processo de tradução, especialmente em áreas técnicas, ao garantir a 

consistência terminológica e a eficiência. As ferramentas de gestão de projetos de tradução, 

como bases de dados terminológicas, desempenham um papel central neste processo, ao 

permitir o armazenamento e a aplicação sistemática do conhecimento em projetos futuros 

segundo o autor. 

Enquanto a troca de conhecimentos ocorre de forma interativa e colaborativa, a gestão de 

conhecimentos estrutura e formaliza o saber acumulado para garantir a sua eficiência em 

diferentes contextos. No contexto do estágio na empresa Expressão optei por utilizar o termo 

“troca de conhecimentos” ao referir-me a interações diretas entre mim e membros da entidade 

nas quais se partilharam informações, experiências e conhecimentos. 

 

1 A Tradução e o Ensino Superior 

1.1 O Panorama do Mercado de Trabalho 

À medida que os intercâmbios internacionais a nível político, económico e cultural se 

intensificaram com o fenómeno da globalização, a indústria da tradução verificou o seu 

crescimento facilitado (Tang & Gentzler, 2009). Com a crescente necessidade de conteúdos 

multilingues, especialmente em áreas como marketing, a saúde e a tecnologia, a procura de 
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serviços de tradução é grande e o português, impulsionado pela influência económica do 

Brasil e pelos laços de Portugal com os países africanos de língua portuguesa, continua a ser 

uma das línguas mais procuradas a nível mundial (Heruela, 2023). 

Em Portugal, a indústria da tradução está também a adaptar-se aos avanços tecnológicos, em 

particular às potencialidades da inteligência artificial (Ibanez, 2024). A tradução localizada 

está a ganhar importância, com foco na adaptação do conteúdo para atender a necessidades 

culturais e regionais específicas, para as quais os tradutores especializados estão qualificados 

de forma única (Semantix, 2024). 

 

1.2 Competências requeridas no Mercado de Trabalho 

A tensão entre a Academia e a Prática Profissional da Tradução fez-se sentir ao longo do meu 

estágio, quando noções transmitidas em ambiente académico não corresponderam às 

expectativas e exigências da entidade acolhedora. De facto, empregadores no presente 

mercado de trabalho poderão mostrar preferência por recrutar colaboradores com 

competências específicas à sua posição, nomeadamente serem responsáveis por tarefas e 

projetos assim que são recrutados (Hu, 2018, pp. 28-30).  Segundo Hu (2018), empregadores 

mostrarão preferência por colaboradores que já possuem experiência de trabalho prévia, uma 

vez que isso pode reduzir a necessidade de formação, diminuir o fardo económico da 

contratação e aumentar a produtividade da empresa, resultando em maior lucro. Isto significa 

que darão mais valor à experiência profissional do que à formação académica (Hu, 2018). 

A teoria abstrata lecionada em universidades nem sempre prepara os seus formandos com as 

competências necessárias ao local de trabalho (Hu, 2018, pp. 28-30). No âmbito do MTIE 

estudámos teóricos como Vinay e Darbelnet (1958) que já discutiam a importância de traduzir 

para a língua nativa de modo a assegurar a fluência e a adequação cultural na tradução. Nida 

(1964) abordava a importância de uma tradução que ressoasse naturalmente com os leitores 

da língua de chegada, o que muitas vezes implica traduzir para a língua nativa. Newmark (A 

Textbook of Translation, 1988) argumentou que traduzir para a língua nativa é preferível, pois 

o tradutor pode capturar melhor as nuances e garantir uma tradução mais fluente e natural. 

Embora Venuti (1988) seja mais conhecido pelas suas discussões sobre domesticação e 

“estrangeirização”, reconhece a prática comum de traduzir para a língua nativa em contextos 

em que a fluência é essencial. No entanto, várias tarefas na Expressão exigiram a tradução 

para a segunda língua, o inglês. Alternativamente, algumas ocasiões em que o texto original 
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era relativamente curto e “acessível” (não requeria um grande grau de especialização numa 

determinada área técnica) levaram a que a revisão fosse feita sem conhecimento da língua de 

partida, como será possível verificar no capítulo 3.1.2. Por exemplo, partindo de um texto 

curto em italiano, que não se trata de uma das minhas línguas de trabalho, após realizada a 

tradução por um tradutor externo qualificado, foi necessário que eu fizesse a pós-edição. Esta 

tarefa exigiu muita atenção, perfecionismo e auxílio de tradutores automáticos e de consulta 

de memórias da tradução internas, bem como de glossários. Apesar de se tratar de um texto 

“simples”, não considero que esta seja uma prática benéfica à empresa a longo prazo. Por um 

lado, a exigência da tarefa garantiu que eu tivesse o máximo de cuidado e de atenção 

pormenorizada, de certa forma, a incerteza inicial contribuiu para que confirmasse cada 

detalhe extensivamente. Enquanto exercício de formação contribuiu muito para estabelecer 

estratégias para lidar com a tarefa de pós-edição. Por outro lado, a longo-prazo, demorar tanto 

tempo numa tarefa “simples” causaria certamente prejuízo à entidade.  

Uma solução que permitiria aproximar a Academia da Prática da Tradução seria dar mais 

relevância a programas de aprendizagem em contexto laboral com orientação profissional 

quer em licenciaturas quer em mestrados, com mais ênfase nos estágios. Considerando que, 

no setor do ensino superior, competências relacionadas com a empregabilidade incluem duas 

facetas: competências transferíveis ou genéricas e conhecimentos ou compreensão 

disciplinares ou competências relacionadas com a área (Hu, 2018, pp. 28-30). Sendo que as 

competências genéricas incluem comunicação, conhecimentos informáticos, resolução de 

problemas, competências interpessoais e de trabalho em equipa e permitem o sucesso em 

várias carreiras, tarefas e empregos (Albir, Competence-based Curriculum Design for 

Training Translators, 2007, pp. 1:2, 163-195). 

Idealmente, o candidato perfeito a uma vaga de emprego teria tanto competências genéricas 

como conhecimento relacionado com a área. 

Contudo, no seu livro “Education, Translation and Global Market Pressures”, Hu compreende 

a importância das competências genéricas no ramo da tradução. É mais importante que as 

universidades introduzam os estudantes à pesquisa e avaliação de informação e à prática da 

tradução, assim como às competências transferíveis (Hu, 2018, p. 30) 

A Comissão Europeia (Comissão Europeia, 2024) descreve os requisitos de um tradutor do 

seguinte modo: 

Requisitos fundamentais: 
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• capacidade de apreender temas variados e complexos, de reagir rapidamente a 

alterações das circunstâncias, de gerir informação e de comunicar de forma eficaz; 

• espírito de iniciativa, imaginação, curiosidade intelectual e motivação; 

• capacidade para assegurar em permanência um trabalho de qualidade e de trabalhar 

sob pressão, quer de forma autónoma quer no seio de uma equipa, e para se integrar 

num ambiente de trabalho multicultural; 

• capacidade para manter a autodisciplina necessária para trabalhar numa grande 

organização de serviço público; 

Competências específicas 

Para além destes requisitos fundamentais, que se aplicam a todas as pessoas recrutadas pela 

Comissão, independentemente da sua especialização, estamos interessados em recrutar 

titulares de diplomas universitários que tenham – ou estejam preparados para adquirir - as 

competências específicas a seguir enumeradas e estejam dispostos a melhorá-las ou a adquirir 

outras competências ao longo da sua carreira profissional. 

Competências linguísticas 

• domínio perfeito de todos os aspetos e níveis estilísticos da língua materna ou principal 

• conhecimento aprofundado de, pelo menos, duas línguas oficiais da UE, das quais uma 

deve ser obrigatoriamente o alemão, o francês ou o inglês 

Competências temáticas 

• conhecimentos dos domínios económico, financeiro, jurídico, técnico e científico 

Competências de tradução 

• compreensão dos textos na língua de partida e a sua reprodução correta na língua de 

chegada, utilizando um estilo e um registo adequados à finalidade do texto 

• pesquisa rápida e eficiente de temas e terminologia, tanto na língua de partida como 

na língua de chegada 

• domínio das ferramentas de tradução e de terminologia assistidas por computador, bem 

como do software mais comumente utilizado (Comissão Europeia, 2024) 
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Um anúncio de emprego da antiga SDL International, agora RWS Group, uma das maiores 

empresas de prestação de serviços linguísticos, requer que os candidatos tenham um “high 

level of computer literacy”, de modo a familiarizarem-se com “translation memory tools such 

as Trados”, assim como ter um “high level of interactive and communication skills” (Kelly, 

2005, p. 25). 

Compreende-se, então, que os estudantes de tradução devem conhecer as línguas nativa e 

estrangeiras tanto a nível gramatical, estrutural e pragmático (Comissão Europeia, 2024), bem 

como possuir competências genéricas transferíveis entre as línguas (Kelly, 2005). Também é 

vital que possuam competências permanentes, tal como saber abordar uma tarefa de tradução 

e novas competências para se poderem adaptar a um mercado em constante mudança, como 

pós-edição e técnicas de tradução multimédia (Hu, 2018, pp. 30-32). É ainda indispensável 

que os tradutores consigam transmitir o contexto cultural inerente ao texto. Por último, 

competências interpessoais como trabalho em equipa, negociação e comunicação 

(pertencentes ao grupo das competências genéricas) são elementos essenciais para um tradutor 

bem-sucedido (Hu, 2018, pp. 30-32).  

Assim sendo, como é que as universidades incorporam nos seus currículos dos cursos de 

tradução o ensino destas competências necessárias na indústria? 

 

1.3 O Papel do Ensino Superior na Formação de Tradutores 

De modo a dar resposta à expansão da indústria da tradução, a quantidade de cursos de 

tradução a nível global tem aumentado nas últimas décadas (Hu, 2018). O setor da educação 

para a tradução tem vindo a levantar preocupações constantes sobre a necessidade de preparar 

adequadamente os futuros tradutores para enfrentarem as questões de uma era que se está a 

tornar mais interligada e globalizada (Khasawneh, Khasawneh, Al-Sarhan, & Alkhawaldeh, 

2023). Em Exploring Translation Theories (2014), Pym aborda a ascensão dos estudos de 

tradução e o correspondente aumento dos programas académicos dedicados à formação de 

tradutores e intérpretes. É da competência das universidades criar currículos razoáveis, com 

métodos e técnicas de ensino, bem como estabelecer critérios de avaliação que contribuam 

para a formação de tradutores munidos com as competências discutidas no subcapítulo 

anterior (Pym, 2014). 
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Aliás, muitos teóricos acreditam que elementos profissionais são indispensáveis ao conteúdo 

dos currículos de tradução. Dollerup (1994, pp. 121-132) destaca a importância de materiais 

e métodos reais e autênticos à profissão na educação e formação do tradutor. Anderman e 

Rogers (2012), por sua vez, acrescentam que a formação na tradução tem de corresponder às 

necessidades do mercado de trabalho. Sendo assim, ao adquirirem tanto conhecimento de 

tradução como competências genéricas os estudantes conseguem ter mobilidade profissional 

entre setores do mercado de trabalho. 

De facto, a maioria dos programas de formação em tradução definem o seu objetivo como 

sendo de formar tradutores profissionais, tal como é o caso do MTIE (Instituto Superior de 

Contabilidade e Administração do Porto, 2024):  

“O objetivo principal do CE é formar tradutores e intérpretes altamente qualificados que 

possuam as competências e capacidades exigidas a um tradutor-intérprete a nível Europeu: 

domínio a nível da língua e cultura; competência tradutológica; domínio técnico (ao nível de 

ferramentas de trabalho específicas); competência interpessoal e proatividade para o 

desenvolvimento pessoal, em linha com as competências definidas pelo European Master’s in 

Translation, (EMT) no seu mais recente guião “Competence Framework (Outubro 2022)”. 

Mais especificamente, pretende-se que os diplomados deste mestrado: 

      •    Desenvolvam conhecimentos linguísticos especializados e metodologias de trabalho e 

investigação nas áreas de tradução e de interpretação; 

     •    Dominem de forma proficiente as línguas ativas (materna ou cultural) e as línguas 

passivas do curso (estrangeiras) - 3 línguas; 

     •    Manuseiem e apliquem ferramentas pertinentes não só ao processo da tradução (no seu 

sentido lato) e interpretação, mas também do processo de gestão de projetos; 

     •    Assegurem trabalhos de interpretação de qualidade a nível de reuniões e conferências, 

nacionais e internacionais; 

     •    Reflitam criticamente sobre as práticas e os métodos mais avançados de tradução e 

interpretação; 

     •    Respondam às exigências do mercado nas áreas da tradução e da interpretação; 

     •    Colaborem e cooperem (com os seus pares, com docentes, investigadores, e a 

instituição, e com empresas e associações profissionais e não-profissionais, numa perspetiva 
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de valorização recíproca.” (Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto, 

2024) 

Surge então a questão sobre o modo como o ensino superior vai de encontro às exigências da 

indústria da tradução. 

1.4 A Profissão da Tradução e a Educação Superior 

Os desafios dos contextos multilingues cada vez mais recorrentes devidos ao fenómeno da 

globalização refletem a necessidade crescente de tradutores mais qualificados (Hu, 2018). A 

profissão do tradutor evoluiu significativamente nas últimas décadas, com um aumento 

considerável dos requisitos formais para entrar neste domínio, que só se tornou uma disciplina 

lecionada independentemente nos finais do século XX (Albir, 2019). Teóricos como Anthony 

Pym e Mona Baker discutem a crescente procura de tradutores altamente qualificados, 

destacando a importância das acreditações e da formação avançada. Pym, em Exploring 

Translation Theories (2014), observa como a expansão dos estudos de tradução reflete a 

necessidade de preparar os tradutores para um mercado cada vez mais complexo e 

especializado. Mona Baker, em In Other Words: A Coursebook on Translation (2018),  

também destaca a importância de uma formação sólida para garantir a competência em 

tradução, especialmente diante dos desafios tecnológicos e culturais que surgiram nas últimas 

décadas. 

Esta evolução reflete um crescente reconhecimento da tradução como uma profissão que 

exige não só capacidade linguística, mas também conhecimentos teóricos e técnicos 

aprofundados, validados por acreditações e formações [( (Pym, 2014), (Baker, 2018)].  

Surge assim a ideia de que se estas formações orientadas para o mundo profissional fossem 

acreditadas ou reconhecidas por negócios e pela indústria em si, estas associações 

profissionais poderiam ter um impacto na conceção e transmissão destes programas de modo 

que as exigências da indústria fossem integradas no programa de estudo. Desta forma, 

formandos destes programas teriam mais credibilidade no mercado de trabalho. Na Europa, o 

European Master’s in Translation é um selo de qualidade atribuído a programas de tradução 

que correspondem às exigências profissionais e de mercado (Comissão Europeia, 2024), que 

reconhece esta necessidade da aproximação entre a academia e a prática profissional. “Em 

2019, o MTIE candidatou-se à rede European Master Translation (EMT) e foi aceite, pelo 

período de 4 anos (2024).” (Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto, 

2024). 
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1.5 O Setor do Ensino Superior 

Em Education, Translation and Global Market Pressures, Wan Hu afirma que nos dias de 

hoje, a educação deve ser útil a nível económico, profissional e social, isto é, deve ir além do 

desenvolvimento e conhecimento individual (2018, p. viii). Segundo esta perspetiva, a 

educação moderna é um tema de discórdia entre a teoria e a prática porque engloba a 

formação. 

No ramo da tradução, a oferta de programas de tradução pertinentes também tem causado 

tensão tanto a nível académico como profissional (Hu, 2018). 

Anteriormente, o propósito das universidades seria a procura de conhecimento para 

indivíduos. As mesmas dariam atenção ao seu papel na sociedade, mas era atribuído mais 

crédito à contribuição de cada indivíduo para a sociedade (Hu, 2018, pp. 1-2). Atualmente, 

contudo, as conexões em constante evolução entre nações e indústrias levam a que a educação 

superior seja promovida pelos governos a nível global (Fotiadou, 2022, pp. 1-22). Aliás, o 

próprio propósito das universidades mudou, conformando-se às economias cada mais 

dependentes e orientadas para o conhecimento, o que significa que esse conhecimento é um 

meio para contribuírem para a sociedade. Programas de educação superior devem ser 

desenvolvidos para corresponderem às necessidades do mercado, desta forma assegura-se que 

as competências dos formandos e as necessidades dos empregadores coincidem (Schäffner, 

2012). 

Outro fator que Hu (Education, Translation and Global Market Pressures, 2018) considera ao 

abordar o tema da tensão entre a Academia e a Prática são os próprios estudantes. Estudantes 

no ensino superior pedem que sejam ensinadas mais competências de empregabilidade 

durante horas de aulas académicas. Mais uma vez isto causa tensão entre a academia e a prática 

e entre o ensino teórico de conteúdo e as competências necessárias no mercado de trabalho. 

Kearns (2008, p. 187) acrescenta que a relação entre as exigências profissionais e as “tradições 

humanistas clássicas” sempre foi um assunto delicado. Idealmente, existiria um equilíbrio 

entre a aprendizagem dos estudantes e o mercado de trabalho para o qual os mesmos se 

dirigem aquando da formatura. No entanto Hills et al. (2003, p. 222) afirmam que a maioria 

dos formandos que obtêm uma licenciatura numa área específica vão para empregos nos quais 

a sua licenciatura parece ter pouca utilidade. Kearns (2008, p. 188) acrescenta que existe uma 
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expetativa cada vez maior para as universidades fornecerem aos seus formandos competências 

que podem ser aplicadas imediatamente a um ambiente de trabalho específico. Para além 

disso, os índices de admissão nas universidades estão mais altos do que nunca e a população 

de estudantes mais diversa. Biggs e Tang (2011) categorizam o ensino atual como sendo 

menos direcionado a programas profissionais, sendo mais focado na eficácia do ensino.  

A solução para esta problemática seria o ensino de conteúdo necessário para dar resposta às 

necessidades do mercado e dos empregadores, bem como para satisfazer as necessidades dos 

estudantes. Isto é, contribuir para a empregabilidade dos seus formandos. Por isso cada vez 

mais universidades na União Europeia utilizam o quadro de competências EMT como modelo 

para criar os seus programas de ensino (Comissão Europeia, 2024). 

 

1.6 Os Estágios e a Troca de Conhecimento 

Abordando o tema da aplicação prática do conhecimento, é possível afirmar que: “curricular 

internships are a privileged way higher education institutions have to increase and further 

develop these whole set of competences graduates should have to successfully succeed in a 

labour market, and that go behind the scientific and technical knowledge that can be more 

easily taught in study cycles’ formal classes.” (Amorim, Pimentel, & Rosa, 2012). Ou seja, os 

estágios curriculares oferecem aos estudantes a oportunidade de aplicar os conhecimentos 

teóricos adquiridos em sala de aula, num ambiente prático, o que permite a consolidação e o 

aprofundamento da compreensão dos conceitos aprendidos. 

Num estudo realizado por Martínez Martín, o mesmo comprovou que após completarem o 

estágio, 28,8% dos 2000 estudantes observados, mantiveram uma relação profissional com a 

empresa. (Martín, 2003) De facto, ter experiência prática de estágios pode tornar o currículo 

mais atrativo para futuros empregadores, especialmente no caso de já existir experiência 

relevante na área. 

É ainda possível afirmar que “a growing pressure is being exerted over higher education 

institutions (by political decision makers, but also by students, parents, employers and even 

the society as a whole) to make them offer study cycles and to ‘produce’ graduates that will 

meet labour market needs.” (Amorim, Pimentel, & Rosa, 2012)  Esta pressão reflete uma 

perceção coletiva da importância de alinhar a formação académica com as necessidades 

práticas do mundo laboral. A sociedade, ao reconhecer essa necessidade, espera que as 
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universidades transmitam conhecimento teórico e preparem os estudantes para uma transição 

bem-sucedida para o mercado de trabalho. 

A análise dos estágios curriculares e da empregabilidade, apoiada em estudos relevantes, 

destaca a aplicação prática do conhecimento como elemento crucial. Conforme referido por 

Amorim, Pimentel e Rosa (2012), os estágios constituem uma via privilegiada para o 

desenvolvimento de competências essenciais, que ultrapassam o conhecimento científico e 

técnico adquirido nas aulas formais. Resultados de pesquisas, como os de Martínez Martín 

(2003), corroboram a influência positiva dos estágios, evidenciando que uma significativa 

percentagem de estudantes mantém relações profissionais pós-estágio. Diante da crescente 

pressão sobre instituições de ensino superior para atender às exigências do mercado de 

trabalho, conforme apontado por Amorim, Pimentel e Rosa (2012), torna-se evidente que a 

sociedade reconhece a necessidade de uma transição eficaz da academia para o setor 

profissional. Nesse contexto, a próxima secção do enquadramento profissional explorará a 

entidade acolhedora, a empresa Expressão Lda., proporcionando uma visão mais específica 

sobre a integração prática neste ambiente laboral. 

 

  



 

14 

 

CAPÍTULO II – ENQUADRAMENTO PROFISSIONAL 
 

  



 

15 

 

2 Enquadramento Profissional 

2.1 Fundamentação da escolha da Expressão Lda. 

Com a escolha da realização de um estágio curricular, a procura e pesquisa de entidades de 

acolhimento foram prioridade desde o início do primeiro semestre. Contudo, a falta de 

conhecimento do mercado de trabalho, das possíveis empresas a contactar e a falta de 

experiência no mundo de trabalho tornaram a pesquisa essencial para a tomada de uma decisão 

informada.  

Algo que me auxiliou a tomada desta decisão foi a existência de relatórios de estágios de 

alunos de anos anteriores, que me deram a conhecer várias empresas e acima de tudo, quais 

empresas estariam dispostas a acolher alunos de mestrado para formar e instruir de uma forma 

mais prática.  

Uma empresa que se destacou dessa pesquisa foi a Expressão Lda., pela sua fidedignidade, a 

extensa base de clientes, especialmente tendo em conta a pequena dimensão da empresa. A 

relação amigável e de confiança que se estabeleceu ao primeiro contacto não só justificou a 

quantidade de clientes da empresa, como também fundamentou o meu desejo de concluir a 

minha formação académica na mesma. 

Depois do envio do meu currículo, a diretora administrativa e de talentos solicitou a realização 

de dois testes de tradução, um de inglês para português e outro de alemão para português, 

seguida pelo envio de um vídeo de curta duração (três minutos) onde me foi pedido que me 

apresentasse e falasse do meu percurso académico e profissional em inglês. 

Quando a minha candidatura foi aceite iniciei o meu estágio orientado pela gestora de projetos 

e pela diretora geral no dia 8 de janeiro de 2024. 

2.2 Apresentação da Entidade de Acolhimento 

Constituída no Porto, em 1997, a empresa Expressão Lda. conta com mais de 25 anos de 

atividade, ao longo dos quais se especializou em tradução jurídica, financeira e de marketing, 

embora tenha conquistado clientes em mais áreas. A equipa de tradutores altamente 

qualificados é composta por três membros que exercem várias funções para além da tradução, 

inclusive direção geral da empresa, direção administrativa e de talentos, gestão de projetos e 

revisão. (Expressão Lda., 2024). Por norma a equipa comunica através do Skype, utilizando 

também a ferramenta de gestão de software de tradução Plunet, e as ferramentas de tradução 
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assistida por computador SDL Trados Studio e MemoQ, entre outras.  Para clientes 

específicos, o MemoQ só é acedido através de um VPN, mais especificamente, o VPN 

FortiClient. A grande quantidade de bases de dados terminológicas criadas pela empresa é 

gerida no MultiTerm e no Excel ocasionalmente. O facto de trabalharem a partir de um 

servidor também permite que muitos membros da empresa trabalhem a partir de casa vários 

dias por semana, frequentando o escritório conforme necessário à entidade. 

A equipa, para além da tradução e das funções acima descritas também tem a necessidade de 

se dirigir presencialmente aos clientes, correios, cartórios notariais e ao Tribunal da Comarca 

do Porto para clientes específicos, principalmente relacionados à área jurídica. 

 

2.3 Composição da equipa 

A Expressão Lda. é uma microempresa, visto que é composta por apenas três membros 

internos: a Dr.ª Susana Peixoto, fundadora e sócia-gerente da Expressão Lda., a quem cabem 

as funções de administração, tradução e revisão; Letícia Rocha, a gestora de projetos, 

cabendo-lhe, para além da tradução e revisão, todos os aspetos das diferentes fases de 

tradução, desde a comunicação com os clientes e tradutores a orçamentos e faturas e; Natalia 

Sá, diretora administrativa e de talentos. Contudo, de modo a conseguirem lidar com o elevado 

volume de trabalho diário, para além deste núcleo interno, a empresa conta com a colaboração 

de uma vasta rede de tradutores freelancer qualificados nas mais diversas áreas, aos quais são 

atribuídas tarefas de acordo com as suas competências técnicas. 

 

2.4 Fluxo de trabalho 

Destacando-se pela relação de extrema confiança com os seus clientes, a Expressão recebe 

uma média de seis pedidos por dia, rondando 120 pedidos de serviços linguísticos por mês, 

sendo estes tanto de clientes particulares, como de empresas – tanto fornecedoras de serviços 

linguísticos como relacionadas a outras indústrias.  

Quando a Expressão recebe um pedido de serviços linguísticos, este chegará por e-mail, 

através do Plunet, ou fisicamente, de modo a poder ser analisado e orçamentado. De qualquer 

modo, este primeiro contacto será feito com a gestora de projetos que obterá informação 

essencial, tal como: as línguas de trabalho, o tipo de texto, termos a utilizar ou evitar, a 
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necessidade de certificar ou apostilar e o prazo de entrega. Uma vez aprovados o orçamento e 

o prazo de entrega, a empresa dá início à tradução, internamente sempre que possível. Caso 

não seja possível iniciar a tradução internamente, a gestora de projetos contacta um tradutor 

externo, estando este sempre sujeito a uma revisão interna, onde são descritos os erros 

cometidos e a sua gravidade. A revisão constante dos tradutores garante a excelente qualidade 

que fomenta as relações de confiança com os clientes da Expressão. Concluída a revisão, o 

projeto é entregue ao cliente, cobrado e faturado. 

 

2.5 Recursos disponíveis 

Para além do software de gestão de projetos de tradução Plunet, na Expressão, todos os 

computadores estão equipados com ferramentas de Tradução Assistida por Computador, 

sendo o SDL Studio 2019 a mais utilizada, seguido do MemoQ. Estas ferramentas de TAC, 

especialmente o Studio, permitem a criação e utilização de memórias de tradução, sendo que 

a Expressão conta com uma vasta coleção de memórias de tradução e de glossários, divididos 

por área, cliente e língua, estando os glossários disponíveis através do MultiTerm ou do Excel. 

Ao estagiar na Expressão tive ainda acesso ao Office 365, a um leitor de PDFs e ao VPN 

FortiClient.  

Em termos de ferramentas online, a Expressão disponibiliza o acesso ao DeepL Pro e ao 

Grammarly premium. Utilizando ainda a inteligência artificial a seu favor na edição e revisão 

de texto, a Expressão também conta com o ChatGPT 4.0. 
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CAPÍTULO III – RECOLHA DE DADOS 
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3 Recolha de Dados 

A estratégia metodológica para a recolha de dados durante o estágio na Expressão Lda. 

compreende duas abordagens fundamentais. Em primeiro lugar, foi mantido um registo diário 

das atividades desenvolvidas, utilizando uma folha de cálculo no Excel. Este registo está 

codificado por cores, permitindo uma visão global das funções desempenhadas, pares de 

línguas trabalhados e áreas traduzidas. Esta metodologia visa proporcionar uma compreensão 

das tarefas diárias e identificar padrões e correlações entre a formação teórico-prática e a 

aplicação prática do MTIE no contexto empresarial. 

A segunda abordagem da recolha de dados concentra-se na obtenção de documentos 

relevantes ao longo do percurso académico, através da plataforma Domus. Estes documentos 

serão as fichas das unidades curriculares que frequentei ao longo do MTIE. A análise destes 

documentos tem como objetivo correlacionar a formação académica e a prática profissional, 

nomeadamente a aplicação das fichas das unidades curriculares do mestrado nas atividades 

diárias durante o estágio. Esta abordagem metodológica oferece uma base para a análise 

proposta neste relatório, realçando a importância da integração prática na formação dos 

estudantes de Tradução e Interpretação Especializadas. 

 

3.1 Registo Diário de Atividades do Estágio 

Iniciado a 8 de janeiro de 2024, o estágio na Expressão compreendeu 5 meses, terminando a 

30 de maio de 2024. Durante este estágio desempenhei diversas tarefas de tradução e 

paratradutivas que expandiram o meu entendimento do processo. A estratégia de recolha de 

informação foi, por um lado, desafiante por esse mesmo motivo. Ao realizar tarefas tão 

diferentes, desde a tradução de manuais de instruções, a contactar diretamente com clientes 

particulares e as suas questões detalhadas, o processo de registo das atividades teve de ser 

repensado várias vezes. Dada a questão fulcral do presente relatório: a aplicação prática do 

Mestrado em Tradução e Interpretação Especializadas no estágio na empresa Expressão Lda., 

em que se pretende um estudo baseado na análise da recorrência de certas atividades, pares 

linguísticos e áreas temáticas, seria de pouco interesse pormenorizar as interações com cada 

cliente. Para além disso, essas interações basearam-se frequentemente em competências 

interpessoais, não sendo relevantes para esta análise. Por estes motivos, a maior parte das 
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interações com os clientes não constam no registo, embora fossem diárias e por vezes 

ocupassem uma boa parte do dia de trabalho.  

Relativamente ao registo diário, este foi realizado num ficheiro de Excel que conta com quatro 

folhas de cálculo. A primeira apresenta uma visão geral onde se verificam os meses em que 

foram realizados o estágio e as tarefas desempenhadas com a seguinte estrutura: “Revisão de 

uma tradução (ES-PT) financeira no MemoQ”. Cada célula, por norma, segue a mesma 

estrutura, isto é: 

• Revisão de uma tradução – a tarefa realizada; 

• (ES-PT) – as línguas trabalhadas abreviadas, neste caso “ES” corresponde a espanhol 

e “PT” a português. Em tarefas de tradução será um par de línguas, mas por vezes a 

tarefa foi intralinguista, isto é, por vezes existiu a necessidade de adaptar texto dentro 

da própria língua, ou por questões de caracteres, por exemplo em rótulos ou 

legendas, ou devido às tarefas em si, como é o caso do DTP – Desktop Publishing; 

• Financeira – a área da tradução do texto em si; 

• No MemoQ – a ferramenta utilizada para desempenhar a tarefa. 

Relativamente ao último ponto, as ferramentas utilizadas também foram um tema de reflexão 

quanto à sua inclusão, tendo sido, em última instância, excluído como assunto de análise. Esta 

decisão deveu-se a vários fatores. 

Em primeiro lugar, as licenças de ferramentas de tradução assistida por computador 

(ferramentas TAC ou CAT), como o Trados Studio, são notoriamente dispendiosas, 

representando um investimento significativo para profissionais de tradução e pequenas 

empresas. Estas ferramentas, essenciais para otimizar o fluxo de trabalho e garantir a 

consistência terminológica, podem facilmente ultrapassar os milhares de euros por licença 

anual. Contudo, é essencial que as instituições de ensino superior, como o ISCAP, 

proporcionem aos seus alunos a oportunidade de se formarem nas ferramentas mais utilizadas 

pelo mercado. Neste contexto, o Trados Studio surge como a escolha preferencial (Saudisoft, 

2023) não só devido à sua popularidade e funcionalidade consistente, mas também porque a 

sua adoção generalizada pelas empresas de tradução faz com que seja uma ferramenta quase 

obrigatória no currículo dos futuros tradutores. Para além disso, a formação em Trados Studio 

por parte das instituições de ensino superior oferece aos estudantes uma clara vantagem 

competitiva, uma vez que garante que estão familiarizados com as exigências reais do 

mercado.  
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Em segundo lugar, por vezes a escolha de ferramenta é tomada pelo cliente. Na Expressão, 

por exemplo, um dos maiores clientes proporcionava acesso ao MemoQ para a tradução e 

revisão através de uma licença. Seria de grande interesse analisar as ferramentas de Tradução 

Assistida por Computador se estas divergissem completamente das lecionadas no mestrado. 

Contudo, não o fazem - a ferramenta mais popular no mercado (Saudisoft, 2023) é a mesma 

ferramenta lecionada no mestrado e é a mais utilizada na entidade de acolhimento, pelo que a 

sua análise não estará incluída. 

Por último, não existe grande diversidade nas ferramentas utilizadas. Como já foi referido, o 

Trados Studio foi a principal ferramenta TAC utilizada, seguida do MemoQ. Para além destas, 

foram utilizados o SubtitleEdit e o Matesub para projetos de legendagem, as ferramentas 

Microsoft Office para edição de projetos, revisão ortográfica e gestão terminológica e o Plunet 

para gestão de projetos de tradução. 

Com as ferramentas de tradução assistida por computador descritas e a metodologia de registo 

definida, nos subcapítulos seguintes serão descritas as tarefas realizadas ao longo do estágio, 

os pares linguísticos e idiomas com maior recorrência e as áreas temáticas abordadas. Esta 

organização teve em vista uma análise objetiva da aplicação prática do conhecimento 

adquirido no mestrado e proporcionar uma visão mais clara do tipo de trabalhos realizados na 

empresa. Assim, passo a detalhar as atividades desempenhadas, seguindo depois para a análise 

das combinações linguísticas e, por fim, as áreas temáticas predominantes durante os cinco 

meses de estágio. 
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Figura 1: Registo Diário de Atividades (1) 

 

Figura 2: Registo Diário de Atividades (2) 
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3.1.1 Atividades desempenhadas 

Durante os cinco meses de estágio na Expressão, desempenhei um leque variado de atividades 

que refletem a realidade do mercado de tradução. Estas tarefas foram registadas 

detalhadamente, com o intuito de proporcionar uma análise quantitativa e objetiva do meu 

estágio. O registo permitiu identificar as atividades mais recorrentes, sendo a revisão a mais 

frequente, seguida de tradução, gestão terminológica e DTP (Desktop Publishing). Neste 

capítulo, será realizada uma análise dessas atividades numa tentativa de perceber quais das 

tarefas desempenhadas ao longo do estágio – num contexto profissional do real mercado do 

trabalho – implicaram a aplicação dos conteúdos programáticos do mestrado. 

A Revisão foi a tarefa mais desempenhada ao longo do estágio e a que exigiu mais 

concentração. As gralhas a nível gramatical ou ortográfico foram mais notórias, no entanto a 

nível de vocabulário sobretudo técnico ou especializado, os termos incorretos ou desajustados 

não eram tão facilmente detetados. O estágio e a tarefa de revisão em especial permitiram-me 

chegar à conclusão de que a especialização numa área é um dos melhores atributos que o 

tradutor pode ter, porque o permite detetar estas inconsistências terminológicas, produzindo 

textos mais precisos e traduções de maior qualidade, o que em troca gera uma maior relação 

de confiança com o cliente. 

Na Expressão, o meu processo de revisão, por norma, seguia a seguinte estrutura: 

1) Leitura breve do texto original, de modo a perceber o tipo de texto (publicitário, 

jurídico, técnico, etc.), o tom (formal, informal, persuasivo, jovial, etc.) e acima de 

tudo a ideia principal; 

2) Leitura e revisão da tradução. O principal desafio nesta fase foi sem dúvida a 

objetividade. Foi-me salientado mais do que uma vez que a revisão não pode ser 

subjetiva, ou preferencial, devendo focar-se antes no conteúdo em si e as alterações 

devem ter um fundamento concreto, baseado em factos. Isto é, só deve ser alterado 

texto cuja leitura está dificultada, que tem terminologia inconsistente, cujos termos 

estão incorretos e desajustados ao contexto ou cuja tradução esteja verdadeiramente 

incorreta; 

3) Ao longo da revisão é necessário ter em conta a fluidez do texto, o que passa por evitar 

repetições, pleonasmos, ter em atenção os aspetos culturais da língua para a qual o 

texto foi traduzido e evitar frases longas ou estruturas frásicas que se assemelham em 

demasia à língua original; 



 

24 

 

4) Como a revisão será a fase final do texto antes de este ser entregue ao cliente, é de 

extrema importância ter em atenção as indicações do mesmo. Muitos clientes terão 

preferência entre termos técnicos, terão limites de caracteres, guias de estilo próprios, 

etc. Em certos casos, o texto poderá ainda ser alvo de censura se o mesmo contiver 

termos específicos, por exemplo em plataformas como o YouTube, termos 

relacionados com questões controversas, drogas ou eventos sensíveis poderão 

influenciar o lucro da pessoa que publica o vídeo (Google, 2024). Ao legendar e rever 

as legendas destes vídeos, é de suma importância estar familiarizado com as condições 

destas plataformas e com o sistema de monetização do cliente, de modo a poder tomar 

decisões informadas relativas à linguagem aplicada; 

5) De seguida, será utilizado um revisor ortográfico e de gramática, preferencialmente 

através da função de revisão de ortografia e gramática do Microsoft Word; 

6) Quando a Revisão decorre numa ferramenta de Tradução Assistida por Computador, 

é ainda possível realizar o Quality Assurance, que será indispensável para clientes 

fixos porque ajudará a manter consistência entre os diversos projetos através das 

memórias de tradução. Quando definido para tal, é ainda possível certificar que 

detalhes como aspas, pontuação e termos estão em conformidade ao longo do projeto 

todo; 

7) Por último, a Expressão tem por hábito reportar as alterações feitas aos tradutores, 

tanto internos como externos, o que permite aos mesmos produzir traduções de maior 

qualidade no futuro. 

Embora não se cinja a um modelo rígido de revisão, no seu livro “Becoming a Translator; An 

Introduction to the Theory and Practice of Translation” (2019) Douglas Robinson discute o 

processo de revisão e a sua importância para os tradutores, sendo algumas das principais 

etapas: a leitura inicial, assegurar uma revisão focada no sentido, a correção de erros 

gramaticais e de estilo, a verificação de consistência terminológica e a leitura em voz alta. 

Estas etapas do processo de revisão sugerido por Robinson assemelham-se bastante ao 

processo de revisão realizado na Expressão. 

A tarefa de revisão descrita no presente relatório é frequentemente agrupada com a pós-edição, 

o que é controverso para alguns autores. O termo pós-edição só foi introduzido na indústria 

da tradução quando a tradução automática começou a produzir conteúdo com qualidade 

suficiente para ser editado e melhorado por tradutores (do Carmo & Moorkens, 2020). Em 

“Translation Revision and Post-Editing: Industry Practices and Cognitive Processes” os 
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autores do capítulo 2 da Parte 1 referem a recente necessidade de distinguir e identificar os 

processos inerentes à tradução, como a revisão, a edição e a pós-edição, que surge conforme 

a evolução da tecnologia (do Carmo & Moorkens, 2020). Os autores referem-se à pós-edição 

como um processo especializado distinto da revisão, que será talvez mais semelhante à 

tradução. Não se trata de revisão, segundo os autores, porque isso implicaria que o sistema de 

tradução automática completasse uma tradução inteira e os mesmos não concordam com essa 

afirmação.  Philipp Koehn (A process study of computer-aided translation, 2009) e Daniel 

Ortiz-Martínez et. al (Integrating Online and Active Learning in a Computer-Assisted 

Translation Workbench, 2016) contradizem a ideia de que a pós-edição não deve ser 

relacionada com a revisão, afirmando a semelhança entre processos.  

Segundo Anthony Pym, dentro dos serviços linguísticos, a pós-edição está em ascensão à 

medida que a tradução automática melhora e substitui a tradução tradicional, o que cria uma 

necessidade crescente por pós-edição de textos traduzidos automaticamente. Na sua obra 

“Translation Skill-sets in a Machine-translation Age” (2013, pp. vol. 58, n° 3, 2013, p. 487-

503) o autor reflete sobre como as competências dos tradutores estão a mudar devido ao 

impacto das ferramentas tecnológicas. O mesmo sugere que essas competências estão a migrar 

da produção textual pura para a pós-edição e controlo de qualidade, o que reflete o seu novo 

papel como revisores de tradução automática. De facto, a afirmação deste autor e de muitos 

outros que possuem a mesma perspetiva verificou-se no contexto profissional da Expressão, 

razão pela qual tomei a decisão de considerar as tarefas de revisão e de pós-edição em 

conjunto. Estas tarefas ocuparam a grande maioria das atividades ao longo do estágio, cerca 

de 30%. 

A tradução, por sua vez, correspondeu a cerca de 13% das tarefas desempenhadas, sendo que 

diferentes temas abordados nos projetos exigiram níveis variados de pesquisa, com destaque 

para a tradução técnica, que, sem dúvida, requereu mais tempo. A complexidade desses textos 

muitas vezes residiu no facto de alguns termos não terem correspondentes exatos na língua de 

chegada. Nessas situações, foi necessário realizar traduções literais baseadas no sentido 

original, adaptando os termos conforme necessário. 

Na Expressão, uma das grandes vantagens que verifiquei foi o acesso a uma vasta gama de 

modelos e glossários, que economizaram uma quantidade significativa de tempo. Esses 

recursos foram especialmente úteis para documentos frequentemente recorrentes, como 

certidões de nascimento, certificados de casamento e registos criminais. Adicionalmente, a 
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utilização de ferramentas de tradução automática provou ser uma mais-valia inegável, ainda 

que o resultado exigisse uma pós-edição cuidadosa e um filtro criterioso. 

Durante esse processo, também recorri a dicionários online em circunstâncias específicas. A 

entidade de acolhimento encorajou o uso de tradutores automáticos, e considerei a aplicação 

de ferramentas baseadas em inteligência artificial, como o ChatGPT, extremamente benéfica 

para questões terminológicas. Essas ferramentas permitiram-me compreender rapidamente 

conceitos complexos, ao simplificar explicações e fornecer termos precisos de maneira sucinta 

e acessível. 

A Gestão Terminológica, isto é a gestão de glossários e bases de dados terminológicas foi 

muito frequente, correspondendo também a 13% das atividades desempenhadas. Sendo a 

Expressão uma empresa provedora de serviços linguísticos especializada em tradução 

financeira, jurídica e de setores industriais, a grande maioria dos glossários albergavam esses 

temas e a tarefa de atualização constante desses glossários permite à empresa e aos tradutores 

assegurar a qualidade das traduções. 

Além disso, a gestão terminológica eficaz não só facilitava a uniformização do vocabulário 

técnico em cada projeto, mas também contribuía para a performance dos tradutores, que 

podiam consultar e aplicar termos previamente validados sem a necessidade de realizar 

pesquisas constantes. Isto é particularmente importante nas áreas jurídica e financeira, onde a 

precisão terminológica é imperativa para garantir a conformidade e a integridade do texto 

traduzido. 

Outro ponto a referir é que a utilização de bases de dados terminológicas integradas em 

ferramentas de Tradução Assistida por Computador automatizou parte do processo, agilizando 

a deteção de inconsistências terminológicas e garantindo a aplicação de termos padronizados 

em diferentes projetos e documentos do mesmo cliente. A partilha de glossários entre 

tradutores da mesma equipa também fomentou a coesão terminológica e, ao mesmo tempo, 

possibilitou a atualização contínua conforme surgiam novos termos e conceitos. Na 

Expressão, a atualização e expansão regular dos glossários permitiram à equipa acompanhar 

a evolução dos setores especializados, como o financeiro, cuja terminologia é altamente 

dinâmica. 

Por fim, a gestão terminológica também se mostrou uma ferramenta essencial para assegurar 

a adaptação cultural das traduções, garantindo que o vocabulário utilizado em diferentes 
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mercados fosse adequado e respeitasse nuances culturais, o que verifiquei ser relevante na 

tradução de materiais de marketing. 

Talvez a vertente do mercado da tradução que mais me surpreendeu, DTP ou Desktop 

Publishing correspondeu a cerca de 12% das atividades desempenhadas. Este elemento de 

surpresa deveu-se a dois fatores principais: o quão demorada, repetitiva e obsoleta a tarefa 

parece numa época em que a tecnologia é capaz de acelerar e substituir a mão de obra humana 

em tantas tarefas monótonas, e a falta de estratégias de pouco custo para combater este 

problema. Desktop Publishing, ou DTP, refere-se à “creation and printing of high-quality 

documents using software that supports complex page design and allows users to view and 

edit page images before printing.” (Brown, 2003). Contudo, autores como Katalin Varga 

(Technical Preparation of Documents Before and After Translation, 2016) enfatizam como 

contrasta com o objetivo de DTP no ramo da tradução: “the reproduction of the already 

designed and arranged source language document in the target language, its preparation for 

translation and then typesetting it again.” Apesar de parecer uma tarefa pouco exigente em 

termos de competências linguísticas, Desktop Publishing requer uma atenção ao detalhe 

considerável. Por vezes, é uma tarefa subvalorizada, pois não exige a mesma criatividade ou 

conhecimento técnico da tradução em si, mas é um passo essencial para garantir que o 

documento final reflete fielmente o design original. 

Na Expressão, o DTP não é, por norma, realizado internamente, principalmente devido à sua 

natureza morosa. Quando o tempo permite, porém, é realizado pela própria equipa, com a 

vantagem de proporcionar um primeiro contacto com o conteúdo e o design do documento, o 

que ajuda a evitar erros de tradução que podem interferir com o layout final. Ao ter uma visão 

antecipada do formato e do conteúdo visual, por vezes foi possível ajustar as traduções para 

que se integrassem melhor no espaço disponível ou com outros elementos gráficos. 

O uso do Microsoft Word foi predominante para tarefas simples de DTP, o que facilitou o 

trabalho, dada a familiaridade com a ferramenta e a sua integração com o processo de revisão 

e tradução.  

A Legendagem correspondeu a cerca de 8% das atividades desempenhadas, mas também 

foram projetos mais longos que desenvolvi na empresa. As duas principais ocasiões em que 

pode desempenhar esta função foi como revisora de legendas para vídeos pertencentes a uma 

empresa de produção de vinhos numa campanha de marketing e para um podcast de conteúdo 

didático. Estas duas ocasiões foram bastante distintas e desafiantes por motivos diferentes. A 
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empresa de produção de vinhos tinha vídeos bastante mais curtos, mas a terminologia era 

bastante específica, o que exigiu muita atenção e consulta de glossários internos, a revisão 

destas legendas decorreu no Subtitle Edit. O podcast, por sua vez, foi desafiante porque quase 

todos os episódios se tratavam de uma conversa entre duas anfitriãs e um convidado e cada 

episódio discutia um assunto completamente diferente que requeria muita pesquisa. 

Outro desafio em relação à legendagem do podcast foi a diferença entre as noções teórico-

práticas adquiridas no mestrado e as expectativas da entidade. As legendas foram geradas 

automaticamente pelo Matesub, que é uma ferramenta online que utiliza a inteligência 

artificial para gerar legendas em mais de 200 línguas (translated, 2024). A língua dos vídeos 

era o português europeu e era pretendido legendas em inglês. Houve algum conflito na revisão 

das legendas principalmente porque a entidade tinha o seu próprio guia de estilo para a 

produção de legendas. Um desses critérios era por exemplo o facto de a legenda de cima ter 

de ser sempre mais curta do que a legenda de baixo. Corresponder a este critério foi bastante 

desafiante porque envolveu ter de separar ideias e frases ao quebrar unidades semânticas, 

opondo diretamente teóricos como por exemplo Jorge Díaz Cintas (Audiovisual Translation: 

Subtitling, 2019). 

A Gestão de Projetos foi uma atividade que tive a oportunidade de começar a desempenhar 

no final do meu estágio, durante as férias da Gestora de Projetos, que me formou brevemente 

antes de se ausentar. A ferramenta de gestão de projetos de tradução da Expressão é o Plunet. 

Esta ferramenta foi desenvolvida na Alemanha e conta com várias funcionalidades que lhe 

permitiram tornar-se um “market leader in translation management software in terms of 

system flexibility, process automation, and interface compatibility.” (Plunet, 2024).  

Apesar de breve e de não representar todas as funções da gestora de projetos da Expressão, a 

experiência de gestão de projetos permitiu-me tirar algumas conclusões sobre o processo da 

função num contexto real que não foram tão visíveis em contexto de sala de aula. A principal 

conclusão foi a importância desta função no processo de tradução numa empresa. A gestão de 

projetos de tradução na Expressão envolve a coordenação e supervisão de todos os processos 

necessários para entregar uma tradução de alta qualidade dentro do prazo estipulado. A gestora 

de projetos de tradução é responsável por atribuir o trabalho aos tradutores e revisores, além 

de garantir que as ferramentas adequadas, como memórias de tradução e glossários, sejam 

utilizadas para manter a consistência terminológica. A gestora de projetos também 

supervisiona o uso de tecnologias, como ferramentas de tradução assistida por computador, 

para otimizar a produtividade e o controlo de qualidade. É responsável também pela 
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comunicação eficiente com o cliente e a adaptação a mudanças no projeto, garantindo que 

todas as especificações e preferências do cliente são cumpridas. 

A certificação de traduções em Portugal, é um processo formal que garante a autenticidade e 

exatidão da tradução em relação ao documento original (Neves, 2020). Este processo é 

geralmente necessário para “certificados de habilitações, registos criminais, candidaturas a 

concursos públicos, peças processuais, entre muitos outros” (Neves, 2020). As traduções 

certificadas são geralmente realizadas por tradutores juramentados ou habilitados por um 

notário, advogado, ou uma entidade competente. No caso da Expressão, a empresa mantém 

uma relação de confiança com um cartório notarial no Porto e quando a tradução é pedida por 

advogados, são os mesmos a certificar o produto final. O tradutor assume responsabilidade 

pela fidelidade da tradução, e a certificação é um selo de validade oficial para uso em 

processos legais ou junto a instituições públicas. 

A legislação portuguesa não exige que um tradutor ajuramentado seja acreditado de forma 

permanente (que realize alguma prova de avaliação das suas competências) para certificar a 

tradução perante um notário (Neves, 2020, p. 25). Em vez disso, o tradutor assume um 

compromisso de honra perante um notário, que acredita juridicamente a fidelidade de uma 

tradução. A tradução é agrafada ao texto original (que poderá ser uma cópia certificada) e a 

uma declaração identificadora do tradutor que se apresenta, sendo os documentos muitas 

vezes também sujeitos à legalização por via de Apostila de Haia, para garantir a sua aceitação 

internacional.  

Ao longo do estágio na Expressão, tive acesso a várias sessões de formação que considerei 

essenciais para o desenvolvimento das minhas competências. Com a rápida evolução 

tecnológica no setor da tradução, estas formações foram valiosas e indispensáveis para 

acompanhar as ferramentas e metodologias mais recentes. Permitiu-me concluir que as 

empresas que fornecem serviços linguísticos devem dar prioridade e exigir dos seus 

colaboradores uma formação contínua, tanto no uso de novas tecnologias como na adaptação 

a diferentes áreas da tradução. Este compromisso com a aprendizagem constante torna-se 

especialmente crucial em empresas pequenas, como é o caso da entidade de acolhimento, onde 

a capacidade de adaptação e a polivalência são fundamentais para manter um serviço de alta 

qualidade. Além disso, percebi que este tipo de investimento em formação não só melhora a 

qualidade das traduções, mas também permite uma maior eficiência na execução de tarefas 

complexas. 
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A apostila foi a atividade que menos desempenhei na entidade, sendo, no entanto, 

indispensável a muitos documentos traduzidos. A Apostila da Haia é um sistema de 

autenticação de documentos públicos, incluindo traduções certificadas, que facilita o seu 

reconhecimento legal entre países signatários da Convenção da Haia de 1961 (Ministério 

Público, 2024). Em Portugal, a Apostila é gerida pelo Ministério da Justiça e é aplicada a 

documentos oficiais emitidos por entidades públicas, como certidões de nascimento, diplomas 

e decisões judiciais, com o propósito de utilização no estrangeiro (Ministério Público, 2024). 

Este processo elimina a necessidade de legalização através de embaixadas e consulados, 

simplificando a burocracia. As traduções certificadas podem ser apostiladas, desde que 

acompanhadas de um documento público ou certificado, autenticando a sua validade e 

permitindo o seu uso noutros países signatários. 

Para que uma tradução seja apostilada em Portugal, o tradutor deve ser reconhecido por uma 

entidade competente, como um notário, advogado, ou uma câmara de comércio. Após a 

tradução ser certificada, o documento é apresentado num serviço de registo para a aplicação 

da Apostila. Este processo assegura que tanto a tradução como o documento original são 

reconhecidos legalmente no país de destino, garantindo a sua autenticidade e conformidade 

(Ministério Público, 2024). Na Expressão, o serviço de Apostila é feito pela Tribunal da 

Comarca do Porto. 

O seguinte gráfico demonstra as atividades desempenhadas e a sua frequência, sendo possível 

verificar a informação acima descrita. A Revisão foi a principal tarefa realizada, seguida da 
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Tradução, a Gestão Terminológica, DTP, Legendagem, etc. 

 

Figura 3:Total de Atividades Desempenhadas 

 

Figura 4: Registo das Atividades Desempenhadas (1) 
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Figura 5: Registo das Atividades Desempenhadas (2) 

 

3.1.2 Línguas de trabalho 

As línguas com as quais me candidatei ao estágio foram o português como língua materna, o 

inglês, o espanhol e o alemão. No entanto, vários fatores exigiram e permitiram que trabalhasse 

também com o português do Brasil, o italiano e o francês. Apesar de nunca ter realizado traduções 

a partir nem para essas línguas, exceto uma pequena tradução financeira de francês para português 

baseada em memórias de tradução, a necessidade do contacto com as mesmas deveu-se 

principalmente à pouca complexidade dos trabalhos, à existência de memórias de tradução ou a 

traduções multilingues. O seguinte gráfico demonstra as línguas com que trabalhei ao longo do 

estágio e a sua frequência.  
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Figura 6: Total de Línguas de Trabalho 

Esse contacto foi facilitado pela natureza menos complexa de algumas tarefas e com o apoio 

de memórias de tradução e glossários já existentes, permitindo-me realizar trabalhos de 

revisão e pós-edição a partir de línguas em que não sou fluente. 

Um aspeto importante destas experiências foi a revisão e pós-edição de traduções 

multilingues, onde o uso de ferramentas de tradução assistida por computador e memórias de 

tradução desempenhou um papel crucial. Grande parte dessa revisão e pós-edição envolveu 

documentos traduzidos para múltiplas línguas, com foco em assegurar consistência 

terminológica e estilística. Isso exigiu atenção cuidadosa para garantir que o tom e a intenção 

do texto original fossem mantidos em todas as línguas-alvo. O gráfico acima demonstra a 

frequência das línguas com que trabalhei durante o estágio, com o inglês e o português a 

dominarem a maioria dos projetos. 

Outro ponto interessante foi a necessidade de realizar traduções para línguas que não eram a 

minha língua materna, uma prática muitas vezes desaconselhada por vários teóricos da 

tradução. Autores como Peter Newmark (A Textbook of Translation, 1988) e Jeremy Munday 

(Introducing Translation Studies: Theories and Applications, 2022), por exemplo, 

argumentam que o tradutor deve, sempre que possível, traduzir para a sua língua materna, 

uma vez que essa prática aumenta a probabilidade de captar nuances culturais e linguísticas 

específicas, além de garantir maior fluidez e naturalidade no texto final. Contudo, o mercado 

da tradução, particularmente em ambientes empresariais como o da Expressão, nem sempre 

permite seguir essa abordagem rigorosa. A pressão motivada por prazos apertados e a 
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necessidade de atender a múltiplos pedidos tornaram necessária a revisão, pós-edição e 

tradução para línguas estrangeiras. 

Ainda assim, a experiência demonstrou-me a importância de manter flexibilidade no processo 

de tradução. Ao trabalhar com línguas diferentes da minha língua materna, fui capaz de 

expandir o meu conhecimento terminológico e melhorar a minha capacidade de adaptação a 

diferentes contextos culturais. Mesmo sendo uma prática debatida, a tradução para outras 

línguas ofereceu-me uma visão prática de como o mercado funciona e de como as ferramentas 

de tradução e memórias podem facilitar essa realidade sem comprometer a qualidade do 

trabalho final. 

 

Figura 7: Registo de Línguas de Trabalho (1) 
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Figura 8: Registo de Línguas de Trabalho (2) 

 

 

 

3.1.3 Áreas de tradução 

Os domínios temáticos dos trabalhos desenvolvidos foram os seguintes: 

• Tradução Jurídica; 

• Economia e Finanças; 

• Geral (sem tema definido); 

• Tradução médica; 

• Tradução Técnica; 

• Turismo; 

• Cortiça; 

• Vinhos, 

• Marketing. 
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A sua frequência está retratada no gráfico seguinte: 

 

Figura 9: Total de Áreas de Tradução 

Os domínios temáticos dos trabalhos desenvolvidos refletem a diversidade de áreas com as 

quais tive contacto ao longo do estágio demonstrando a amplitude do mercado de tradução. 

Além dos domínios mais esperados, como a tradução jurídica e a área de economia e finanças, 

também houve uma presença significativa de temas de natureza geral, como os que incluíam 

projetos sem um tema específico ou bem definido. Estes projetos gerais poderiam incluir uma 

gama diversificada de tarefas, como foi o caso da legendagem do podcast mencionado 

anteriormente, onde o conteúdo não seguia um campo técnico específico, mas exigia uma 

abordagem multidisciplinar. 

A tradução jurídica representou uma grande parte dos trabalhos desenvolvidos sendo muitas 

das vezes relativa a clientes particulares. Devido à sua natureza precisa e ao impacto legal dos 

documentos traduzidos, realçou a exigência de um alto nível de especialização e precisão. A 

área da economia e das finanças surge logo a seguir em termos de volume de trabalho, 

salientando a importância do setor financeiro no contexto de tradução da entidade. 

O estágio também me proporcionou a oportunidade de trabalhar em áreas menos comuns, 

como a tradução relacionada aos setores vinícola e corticeiro, que exigiram uma adaptação às 

especificidades técnicas dessas indústrias. Estes projetos reforçaram o papel da tradução na 

promoção e comercialização de produtos tradicionais portugueses em mercados 

internacionais. Por fim, a tradução de marketing demonstrou a importância de adaptar textos 
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persuasivos, mantendo o foco na linguagem adequada ao público-alvo e respeitando as 

nuances culturais que envolvem campanhas publicitárias internacionais. 

Com base no registo das atividades diárias realizado até aqui, a secção seguinte expõe as fichas 

das unidades curriculares do Mestrado em Tradução e Interpretação Especializadas. A secção 

tem como objetivo identificar tanto os pontos em comum quanto as principais divergências 

entre a formação teórica adquirida no contexto académico e a prática profissional observada 

durante o estágio. Ao comparar essas duas dimensões — o que é ensinado e o que é exigido 

no mercado — pretendo averiguar quais os aspetos das fichas das unidades curriculares do 

MTIE contribuíram para a minha atuação como futura tradutora e os aspetos que não se 

enquadraram na experiência em contexto de trabalho. 

 

Figura 10: Registo de Áreas de Tradução (1) 
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Figura 11: Registo de Áreas de Tradução (2) 

 

 

 

3.2 Fichas das Unidades Curriculares do MTIE 

Esta secção visa expor as Fichas das Unidades Curriculares do Mestrado em Tradução e 

Interpretação Especializadas dos anos letivos 2022/23 e 2023/24, que se poderão encontrar 

em Anexo. 
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CAPÍTULO IV – RESULTADOS OBTIDOS 
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4 Resultados Obtidos 

Nesta secção do relatório pretende-se refletir sobre o tema do mesmo, isto é, verificar qual a 

relação entre o MTIE e o mundo empresarial a nível de conteúdo e aplicabilidade. Por outras 

palavras, se a teoria é posta em prática, se os programas lecionados fornecem as ferramentas 

necessárias para executar as atividades realizadas no estágio. É ainda de destacar que esta 

análise de resultados é subjetiva e baseada na experiência de uma pessoa singular, não 

podendo, portanto, refletir a experiência de todos os estudantes que frequentaram o Mestrado 

em Tradução e Interpretação Especializadas e realizaram estágios curriculares. 

A Unidade Curricular de Metodologias Teóricas da Investigação em Tradução não será 

novamente mencionada nesta secção do relatório. O seu principal objetivo é a redação de texto 

académico-científico. Esta disciplina contribuiu para a escrita do relatório de estágio, dadas 

as ferramentas que proporcionou para a construção de opinião própria sobre questões de 

tradução, a compreensão de questões de investigação deste domínio e a familiarização com a 

linguagem da investigação científica.  

Em termos de estrutura, tendo em vista a coerência e a organização do conteúdo pretende-se 

agrupar os diferentes temas abordados por área e correlacionar entre a teoria e a prática. O 

agrupamento por áreas temáticas permitiu-me visualizar com clareza como os conceitos 

adquiridos nas unidades curriculares se aplicaram às atividades realizadas no ambiente 

empresarial. Por exemplo, a tradução jurídica foi agrupada com a área dos direitos 

linguísticos, uma vez que muitos dos princípios e desafios inerentes à tradução de texto legal 

se interligaram com as questões de linguagem e legislação. Já a tradução intersemiótica e a 

legendagem foram examinadas em conjunto, porque ambas se focaram em aspetos criativos, 

como a tradução do humor, onde senti que as bases teóricas me proporcionaram a confiança 

para adaptar, de forma criativa, conteúdos audiovisuais. Esta organização tem, portanto, como 

objetivo refletir a aplicação prática do meu percurso académico durante o estágio. 

 

4.1 A Tradução Jurídica e os Direitos Linguísticos 

As unidades curriculares de tradução jurídica que o mestrado em Tradução e Interpretação 

disponibiliza apresentam os pares de línguas inglês-português, alemão-português, espanhol-

português, francês-português e russo-português, sendo que só a unidade de tradução jurídica 

inglês-português não é opcional. Assim sendo, as UCs que frequentei nesta área foram 
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tradução jurídica inglês-português e tradução jurídica alemão-português. Tendo em conta que 

a maioria da área temática de trabalho realizado ao longo do estágio foi tradução jurídica, é 

possível afirmar que a existência destas unidades foi bastante útil à prática real de tradução 

em contexto empresarial. 

Embora os pares de línguas de trabalho sejam opcionais, a sua contribuição foi, para mim, 

inegável. Também penso que a necessidade de optar por um par de línguas no contexto do 

mestrado permite aos estudantes obter um conhecimento mais aprofundado do sistema legal 

de alguns dos países falantes dessa língua. No entanto, uma das desvantagens passa por 

situações em que o mesmo estudante que só tenha frequentado uma dessas unidades 

curriculares, mas que trabalhe com outros idiomas, se depare com texto jurídico que envolve 

um sistema legal diferente. Nessas situações a tradução vai requerer mais pesquisa dada a falta 

de conhecimento base prévio. Caberá então ao estudante-tradutor informar-se e aprender fora 

do contexto de sala de aula. Conforme verificado no capítulo 1.2 Competências requeridas no 

Mercado de Trabalho e 3.1.1 Atividades desempenhadas, a necessidade de formação contínua 

ao longo da carreira de tradução é indispensável. Algo confirmado por profissionais da 

indústria: “A formação é um fator-chave, permitindo-nos expandir não apenas os 

conhecimentos e competências que nos tornam mais eficientes e eficazes, mas também os 

nossos horizontes, abrindo a porta a novos tipos de colaboração.” (Correia, 2022). 

Uma das grandes contribuições que as unidades curriculares de tradução jurídica e de direitos 

linguísticos me forneceram pessoalmente foi no enquadramento jurídico. Em particular, foi 

indispensável distinguir as fontes do direito na tradução jurídica de inglês-português porque 

realçou a falta de equivalentes formais para certos termos. Isto exigiu por vezes o domínio de 

estratégias de tradução aplicáveis ao texto jurídico. 

Em suma, a tradução jurídica foi uma enorme vantagem em termos de familiarização com a 

linguagem e com o tipo de documentos com os quais me deparei na Expressão. 

A unidade curricular de direitos linguístico, por sua vez, para além de contribuir para a 

compreensão do papel do tradutor e do intérprete na União Europeia e sobre os direitos 

linguísticos dos particulares em Portugal e na Europa, também agilizou o processo de 

certificação e apostila de traduções. O conhecimento prévio sobre estes processos permitiu-

me percebê-los, quando os realizei, informar os clientes sobre a sua utilidade e orientá-los de 

forma mais eficaz em relação aos documentos necessários, prazos envolvidos e etapas 

administrativas para assegurar a validade legal das traduções em países estrangeiros. 
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A contribuição das unidades curriculares de tradução jurídica no mestrado em Tradução e 

Interpretação Especializadas é notória, dado o volume de trabalho na área jurídica que 

encontrei durante o estágio. A disciplina de tradução jurídica inglês-português foi 

particularmente relevante, pois a maioria dos documentos legais que traduzi durante o estágio 

estavam nesse par linguístico. Essa UC forneceu-me uma base sólida em termos de 

terminologia jurídica e familiarização com o sistema legal de países anglófonos, algo que 

facilitou o processo de tradução ao longo do estágio. Entretanto, a UC de tradução jurídica 

alemão-português também se mostrou valiosa, oferecendo uma oportunidade para explorar 

diferenças no sistema jurídico de países de língua alemã, bem como o desafio de lidar com 

termos que nem sempre possuem equivalentes diretos no português. 

No entanto, ao longo do estágio verifiquei que o foco restrito a pares de línguas específicos 

pode limitar o tradutor ao contexto desses sistemas legais. Quando tive a necessidade de 

trabalhar com traduções jurídicas noutras línguas, como o espanhol, tive de investir mais 

tempo em pesquisa para compensar a falta de conhecimento adquirido nas aulas. Assim sendo, 

mesmo que as unidades curriculares de tradução jurídica ajudem a aprofundar o conhecimento 

em determinados sistemas legais, seria interessante que o currículo oferecesse uma formação 

mais abrangente, incluindo, por exemplo, os sistemas legais dos vários pares de línguas 

presentes no MTIE (o alemão, o espanhol, o francês e o russo). 

Além disso, as unidades de tradução jurídica também me forneceram uma compreensão crítica 

sobre as limitações da equivalência terminológica entre sistemas jurídicos. Muitas vezes, na 

prática profissional, tive de recorrer à tradução funcional e descritiva para garantir que o 

sentido e a função dos termos fossem corretamente transmitidos, sem tentar forçar uma 

equivalência direta que não existia.  

 

 

 

4.2 A Tradução Económica e a Revisão 

Relativamente ao texto de cariz económico, financeiro, ou contabilístico, as unidades 

curriculares de tradução económica também foram pertinentes. Especialmente porque a 

Expressão se especializa em tradução económica e financeira. Estas disciplinas permitiram 

desenvolver uma base teórica e prática, nomeadamente no que diz respeito à adaptação da 
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linguagem especializada necessária para traduções neste sector. No entanto, foi durante o 

estágio que me confrontei diretamente com a exigência de traduzir texto económico de forma 

mais precisa, algo que não dominava completamente. Este processo de aprendizagem foi 

guiado pelo acompanhamento de uma especialista na área, cuja orientação se mostrou 

inestimável na explicação de termos e conceitos económicos que eu, até então, desconhecia, 

a diretora executiva da Expressão. 

A tarefa de revisão, que desempenhei em cerca de 30% das atividades do estágio, tornou-se 

ainda mais importante no contexto da tradução económica. Seguir as memórias de tradução 

fornecidas pelos clientes de modo a assegurar a consistência terminológica foi um dos 

principais desafios. Ao rever textos produzidos por tradutores experientes na área, foi 

intimidante realizar qualquer tipo de alteração que não fosse de cariz gramatical ou 

ortográfico. No entanto, os tradutores especializados que realizavam essas mesmas traduções 

não respeitaram sempre as memórias de tradução dos clientes, portanto, algo que rapidamente 

aprendi foi que apesar de eu não ter nenhuma especialização na área, conseguia melhorar o 

resultado final ao verificar e alterar conforme necessário texto e terminologia não 

correspondente às MTs dos clientes.  

Quanto à revisão de traduções de cariz económico e financeiro produzidas por mim, no início, 

as minhas traduções apresentavam várias gralhas, o que reforçou a importância da revisão e 

da necessidade de uma maior especialização no sector económico-financeiro. A diretora geral 

da entidade e alguns dos tradutores externos que realizaram a revisão de muitas das traduções 

por mim produzidas enviavam comentários e forneciam explicações de determinados 

conceitos, contribuindo constantemente para a minha formação. 

Foi também na tradução económica que senti maior evolução ao longo do estágio. A junção 

entre o mestrado e a experiência em contexto profissional permitiu-me adquirir um 

conhecimento mais aprofundado e integrado, onde a teoria e a prática se complementaram. O 

processo de revisão foi essencial para garantir a qualidade e consistência das traduções, e 

acredito que um foco ainda maior neste processo e no processo da pós-edição seria um 

acréscimo valioso ao currículo do mestrado, preparando melhor os estudantes para os desafios 

do mercado de trabalho.  

 

4.3 A Tradução Intersemiótica e a Legendagem 
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A tradução intersemiótica e a legendagem são duas modalidades de tradução que, a meu ver, 

compartilham características no processo de adaptação de conteúdo. Ambas envolvem o 

desafio criativo de transmitir não apenas a mensagem do texto original, mas também o seu 

tom, humor e nuances culturais. A relação entre estas duas práticas é visível, por exemplo, na 

forma como a tradução do humor exige ao tradutor que capture a essência do conteúdo noutro 

idioma ou formato. No entanto, é necessário salientar que são processos distintos. Em “The 

Semiotic Status of Interlingual Subtitling”, Sakellariou (2012) distingue os conceitos, 

demonstrando que a legendagem envolve a “transposição dupla” da mensagem, primeiro do 

código oral para o escrito e depois da língua de partida para a língua de chegada, representado 

duas línguas que pertencem ao mesmo sistema semiótico. Isto é, não compreende a 

transposição entre diferentes sistemas semióticos, o que, segundo o autor, define a tradução 

intersemiótica.  

Durante a minha experiência académica e profissional, as bases teóricas estudadas foram 

necessárias para adaptar de maneira criativa os conteúdos audiovisuais, especialmente na 

utilização de trocadilhos e na tomada de escolhas estratégicas para garantir que a mensagem 

fosse transmitida adequadamente. 

A unidade curricular de Tradução Intersemiótica (Espanhol-Português), embora opcional, 

abordou temas essenciais, como a adequação e aceitabilidade de traduções, o uso de palavrões 

e, sobretudo, a complexidade de traduzir o humor. O estudo dessa disciplina proporcionou-

me uma compreensão sobre o papel do tradutor como mediador cultural. Este conhecimento 

foi indispensável, sobretudo ao lidar com a tradução de conteúdos literários e audiovisuais 

que exigiam uma abordagem distinta para que o público-alvo pudesse captar as mesmas 

intenções e sensações do texto original. 

Quando passei a aplicar estes conhecimentos à legendagem, vi-me perante novos desafios. 

Trabalhar com legendagem para uma língua que não era a minha língua materna, como o 

inglês, testou a minha capacidade de adaptação criativa. Tal ocorreu durante a revisão de 

legendas de um podcast, onde as conversas entre as anfitriãs e os seus convidados mudavam 

de tema a cada episódio. Aqui, as teorias estudadas anteriormente foram fundamentais para 

que eu conseguisse aplicar estratégias criativas, respeitando as limitações impostas pelo tempo 

e comprimento das legendas. 

A empresa procurava uma ferramenta ou software que captasse áudio e gerasse legendas numa 

língua de chegada. Uma vez que no âmbito da UC de Legendagem e Audiovisual trabalhámos 
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com a Matesub, uma plataforma online que utiliza inteligência artificial para criar e traduzir 

legendas automaticamente (translated, 2024), sugeri a utilização da mesma. Embora a 

ferramenta Matesub tenha facilitado o processo, a qualidade das legendas produzidas e 

traduzidas automaticamente exigiram bastante pós-edição. Aliás, a quantidade de pós-edição 

necessária na produção destas legendas poderá apoiar a teoria de de Carmo e Morkens (2020) 

na caracterização da pós-edição como um processo de produção textual semelhante à tradução. 

Uma questão de interesse neste tema, na minha opinião, é se a pós-edição se assemelha mais, 

ora com a tradução, ora com a revisão, dependendo da qualidade das traduções produzidas 

pela tradução automática. 

A integração da Matesub, nos recursos da empresa ilustra, na minha ótica, uma das principais 

vantagens dos estágios: a relação simbiótica entre estudantes, empresas e instituições de 

ensino superior. As universidades oferecem aos estudantes uma formação sólida, 

fundamentada em teorias e estudos recentes, nos quais os estudantes investem para adquirir 

conhecimento especializado e atualizado. Em contrapartida, os estudantes têm a oportunidade 

de aplicar esse conhecimento inovador nas empresas, que, por sua vez, proporcionam uma 

formação prática valiosa, enriquecendo o estudante com experiência real no mercado de 

trabalho. 

 

4.4 A Interpretação e a Mediação Cultural 

A interpretação é uma prática que vai além da mera tradução de palavras; é um meio de 

mediação cultural que enriquece a comunicação entre diferentes comunidades linguísticas e 

culturais (Clouet, 2008). No contexto do mestrado, a interpretação de acompanhamento 

destacou-se como uma forma eficaz de introduzir os estudantes à importância da mediação 

cultural. Foi possível aprender não só a transmitir mensagens, mas também a compreender e 

respeitar as nuances culturais que as envolvem. A interpretação de acompanhamento, em 

particular, permitiu-me enquanto intérprete atuar como um elo entre falantes de línguas 

diferentes, facilitando a comunicação em contextos diversos, desde o turístico ao médico, 

jurídico e empresarial. Esta unidade curricular foi dos únicos contactos que existiram com 

estes temas ao longo do currículo do mestrado. 

Embora não tenha tido a oportunidade de realizar interpretação durante o meu estágio, 

reconheço a relevância desta prática no mercado atual. A empresa em que estagiei oferece 
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serviços de interpretação, mas os critérios de seleção para os intérpretes são extremamente 

exigentes, refletindo a necessidade de experiência e competência neste campo. Essa exigência 

é motivada pelo facto de que a interpretação requer não apenas fluência nas línguas 

envolvidas, mas também uma capacidade de adaptação rápida a diferentes contextos e 

situações comunicativas. Portanto, a preparação dos estudantes para a interpretação deve 

incluir uma sólida formação teórica e prática e fará sentido que empresas de fornecimento de 

serviços linguísticos prefiram optar por intérpretes com experiência em vez de estudantes de 

tradução e interpretação sem a mesma. 

Outro ponto importante é que as unidades curriculares de interpretação no curso representam 

as únicas instâncias de tradução bilateral, permitindo que os alunos pratiquem a tradução de e 

para a língua de chegada. Esta experiência foi importante especialmente para integrar um 

ambiente empresarial, onde a necessidade de comunicar eficientemente em várias línguas foi, 

por vezes, urgente.  

A interpretação, portanto, desempenha um papel vital no desenvolvimento das competências 

de comunicação dos alunos, equipando-os para enfrentar os desafios da comunicação 

intercultural (Clouet, 2008).  

Em resumo, a interpretação e a mediação cultural são componentes essenciais da formação de 

um intérprete (Clouet, 2008). As competências adquiridas em interpretação não só enriquecem 

a formação dos estudantes, mas também os preparam para desempenhar um papel 

significativo na promoção do entendimento intercultural (Clouet, 2008). No âmbito de uma 

empresa da dimensão da Expressão, a mediação cultural no contacto com clientes e na 

produção de traduções permite reforçar os laços de confiança com clientes. 

 

 

 

4.5 A Gestão de Projetos e as Competências Genéricas 

A gestão de projetos de tradução é uma competência essencial que permeia o processo de 

tradução, assegurando que os projetos são concluídos de forma eficiente, dentro dos prazos e 

com a qualidade exigida (Motiejūnienė & Kasperavičienė, 2019). Durante o meu estágio, tive 

a oportunidade de iniciar a gestão de projetos quando a Gestora de Projetos estava ausente. 
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Fiquei a conhecer o Plunet, a ferramenta de gestão de projetos de tradução utilizada na 

Expressão. Esta experiência, embora breve, foi reveladora, permitindo-me compreender a 

importância da função no contexto da tradução profissional. 

As competências linguísticas e a familiaridade com ferramentas de tradução e terminologia 

são fundamentais para um gestor de projetos (Smartidiom, 2017). A necessidade de 

competências transferíveis, como comunicação, resolução de problemas e trabalho em equipa 

revelou-se particularmente importante durante o meu estágio. 

Em relação às competências genéricas, a tensão entre a academia e a prática profissional da 

tradução tornou-se evidente ao longo do meu estágio. Pontualmente, as noções teóricas 

transmitidas em ambiente académico não se alinharam com as exigências práticas do mercado 

de trabalho. Empregadores, atualmente, tendem a preferir candidatos que já possuam 

experiência prévia e competências específicas (Hu, 2018). Essa realidade sublinha a 

importância de formar profissionais que não dominem unicamente a teoria, mas que também 

estejam prontos para enfrentar os desafios do mercado. 

Apesar da ênfase na teoria académica, é essencial que os cursos de tradução incorporem 

experiências práticas, como estágios e projetos em equipa, para preparar os alunos para a 

realidade do mercado (Hills, Robertson, Walker, Adey, & Nixon, 2003). Uma abordagem que 

combina teoria e prática não só aumenta a empregabilidade dos formandos (Hu, 2018), mas 

também poderá implicar que desenvolvam as competências necessárias para se destacar num 

ambiente profissional. A formação deve ser, portanto, um equilíbrio entre o conhecimento 

teórico e a aplicação prática, preparando os alunos para serem não só tradutores competentes, 

mas também gestores de projetos eficazes. 

Em suma, a gestão de projetos de tradução e as competências genéricas são interdependentes 

e essenciais para o sucesso no campo da tradução. A experiência prática adquirida no estágio 

e através da unidade curricular de gestão de projetos influenciou a minha capacidade de me 

adaptar às exigências da entidade de acolhimento. 

 

4.6 Divergências 

A interseção entre a teoria e a prática é crucial para desenvolver competências que atendam 

às exigências do mercado (Martín, 2003). No entanto, ao longo do meu estágio, constatei 
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algumas divergências entre os conhecimentos adquiridos durante o MTIE e as práticas da 

empresa. Esta secção visa explorar essas divergências, destacando áreas como DTP, revisão 

e pós-edição, gestão de terminologia e a utilização de ferramentas de gestão de projetos. 

Durante o meu estágio curricular, percebi que algumas competências essenciais, como DTP 

(Desktop Publishing), revisão, pós-edição e gestão terminológica, exigem uma base sólida em 

tradução, com a qual pude contar graças à minha licenciatura em Assessoria e Tradução. Sem 

esses conhecimentos de base, a experiência de estágio seria dificultada, dada a falta de 

contacto com ferramentas TAC e alguns conceitos relacionados com os estudos de tradução.  

Além disso, a revisão e pós-edição de texto em contextos variados foi uma área onde 

experienciei maior evolução, mas que também demonstrou a necessidade de uma formação 

mais específica. A revisão, verifiquei, não se limita à simples correção de erros gramaticais; 

envolvendo uma análise crítica da coerência, coesão e adequação terminológica do texto. Um 

maior foco em práticas de revisão e pós-edição no mestrado, com ênfase em técnicas de 

controlo de qualidade e a importância da terminologia, poderia proporcionar uma base mais 

robusta para futuros tradutores. 

Outro aspeto que se destacou durante o estágio foi a gestão de projetos e a utilização de 

ferramentas adequadas para otimizar esse processo. Embora o mestrado tenha abordado 

aspetos da gestão de projetos, a aplicação prática num ambiente profissional revelou a 

necessidade de uma formação mais intensa e variada em programas de gestão de projetos de 

tradução. O domínio dessas ferramentas facilitaria a coordenação de atividades, garantindo 

que os projetos são concluídos de forma eficiente, dentro dos prazos estipulados e com a 

qualidade exigida, assim que um estudante do MTIE assumisse um cargo de gestor de projetos 

num contexto real de trabalho. 

Por último, a formação em metodologias de gestão terminológica também se mostrou uma 

necessidade durante o estágio. Uma introdução mais aprofundada às práticas de gestão 

terminológica, nomeadamente, a procurar, filtrar, organizar e gerir terminologia, poderia 

preparar melhor os alunos para os desafios que enfrentarão no mercado de trabalho, 

promovendo uma abordagem mais eficiente e profissional nas atividades de tradução. 
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CAPÍTULO V – REFLEXÃO SOBRE O MTIE 
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5 Reflexão sobre o MTIE 

Com o presente capítulo, pretendo realizar uma reflexão subjetiva sobre o Mestrado em 

Tradução e Interpretação (MTIE), abordando o novo currículo que entrou em vigor no ano 

letivo de 2024/25. Este currículo visa responder às exigências do mercado de trabalho, 

preparando os alunos para os desafios contemporâneos da tradução e interpretação (Instituto 

Superior de Contabilidade e Administração do Porto, 2024). A introdução de unidades 

curriculares como "Ferramentas de Tradução e Interpretação" e "Simulação de Gestão de 

Projetos de Tradução" reflete uma crescente valorização de competências práticas, essenciais 

para o desempenho profissional. Além disso, a oferta diversificada em tradução técnico-

científica em várias línguas, incluindo inglês, alemão, espanhol, francês e russo, proporciona 

uma formação abrangente que permite aos estudantes especializarem-se em áreas de maior 

procura no mercado. 

A transição do antigo currículo para o novo apresenta várias diferenças significativas que 

visam enriquecer a formação dos estudantes. Uma das alterações mais notórias é a inclusão 

da unidade curricular "Seminários". Esta UC permitirá aos alunos explorar uma variedade de 

tópicos e facetas da tradução, enriquecendo a sua formação através de palestras de oradores 

convidados. Essa abordagem amplia o leque de conhecimentos que os estudantes podem 

adquirir, oferecendo uma visão mais abrangente e atualizada do campo da tradução, algo que 

será essencial para prepará-los para o mercado de trabalho. 

Outra diferença significativa é a introdução da "Tradução Técnico-Científica", que não estava 

presente no currículo anterior. Estas UCs poderão preparar os estudantes para lidarem com 

textos de natureza médica e técnica, reduzindo as dificuldades que muitos alunos do currículo 

antigo poderão ter enfrentado. A ênfase em áreas técnicas irá, sem dúvida, proporcionar uma 

vantagem competitiva aos formandos, pois muitos sectores exigem tradutores com 

conhecimentos especializados.  

No entanto, uma área em que o novo currículo pode ser considerado menos abrangente em 

comparação com o anterior é na aplicação da criatividade, que era promovida em unidades 

como "Localização" e "Tradução Intersemiótica". A falta de um enfoque explícito na 

criatividade pode limitar a exploração de abordagens inovadoras que serão igualmente 

importantes no campo da tradução. Apesar disso, o novo currículo oferece competências 

importantes em contexto laboral, como a gestão de projetos e a tradução técnica. 
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Por fim, é relevante destacar que o facto de me ter sido oferecida a realização de um estágio 

profissional na empresa após a conclusão do meu estágio curricular, poderá ser encarado como 

uma prova de que o MTIE realmente prepara os alunos para a atividade profissional. Assim, 

encerro esta reflexão com a convicção de que o novo currículo está alinhado com as 

necessidades do sector, proporcionando aos estudantes as ferramentas necessárias para o 

mercado de trabalho. 
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CAPÍTULO VI – CONCLUSÃO 
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6 Conclusão 

A conclusão deste relatório de estágio no âmbito do Mestrado em Tradução e Interpretação 

Especializadas (MTIE) vai além da análise do ambiente empresarial e destaca a importância 

da formação prévia. A licenciatura em Assessoria e Tradução que possuo revelou-se uma base 

crucial, fornecendo conhecimentos fundamentais que facilitaram a adaptação e o desempenho 

nas tarefas do estágio. Este aspeto foi determinante para a forma como enfrentei os desafios 

na Expressão Lda., permitindo uma transição mais suave para o ambiente profissional. 

Um dos pontos centrais que observei durante o estágio foi a importância de estabelecer uma 

relação de confiança com os clientes, algo que se evidenciou ainda mais em pequenas 

empresas de tradução, como a Expressão. A confiança é o alicerce sobre o qual se constrói 

uma relação duradoura, e isso está diretamente ligado à qualidade do trabalho que a Expressão 

oferece. A especialização numa área específica destacou-se como um fator diferenciador: ao 

dominar profundamente o campo de trabalho, o tradutor é capaz de detetar inconsistências 

terminológicas e oferecer traduções mais precisas, o que, por sua vez, reforça essa confiança. 

A experiência na revisão de textos confirmou a importância da especialização, não só para 

garantir a precisão, mas também para aumentar a credibilidade do tradutor perante o cliente. 

A capacidade de detetar subtilezas terminológicas e garantir a consistência traduz-se em maior 

qualidade e, consequentemente, num fortalecimento da relação entre o tradutor e os seus 

clientes. Esta foi uma das lições mais valiosas que retirei da minha experiência na Expressão. 

Durante o estágio, tive ainda a oportunidade de introduzir uma nova ferramenta à empresa, 

algo que aprendi na Unidade Curricular de Legendagem e Audiovisual. A integração desta 

ferramenta na Expressão exemplifica a natureza colaborativa dos estágios, onde tanto o 

estudante como a empresa se beneficiam mutuamente. A empresa acolhe inovações 

tecnológicas trazidas pelos estagiários, enquanto estes ganham experiência prática e 

enriquecem o seu portefólio profissional. 

Este ciclo de colaboração entre universidades, estudantes e empresas é um dos maiores 

benefícios do estágio curricular. A formação académica sólida que o MTIE proporciona, 

fundamentada em teorias e estudos atuais, torna-se essencial para que os alunos possam, 

posteriormente, aplicar esse conhecimento nas empresas. As empresas, por sua vez, oferecem 
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uma experiência prática que complementa o percurso académico, criando uma simbiose entre 

teoria e prática. 

A formação recebida, combinada com a experiência prática, não só consolidou os 

conhecimentos adquiridos, como também me preparou para os desafios profissionais que 

enfrentarei no futuro. 
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Anexo I – Ficha da Unidade Curricular de Direitos Linguísticos 
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Anexo II – Ficha da Unidade Curricular de Direitos Linguísticos 
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Anexo III – Ficha da Unidade Curricular de Interpretação de 

Acompanhamento 
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Anexo IV – Ficha da Unidade Curricular de Interpretação de Conferência 
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Anexo V – Ficha da Unidade Curricular de Interpretação Remota e de 

Teleconferência 
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Anexo VI – Ficha da Unidade Curricular de Legendagem e Audiovisual 
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Anexo VII – Ficha da Unidade Curricular de Localização 
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Anexo VIII – Ficha da Unidade Curricular de Metodologias Teóricas da 

Investigação em Tradução 
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Anexo IX – Ficha da Unidade Curricular de Tradução Económica (Alemão-

Português) 
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Anexo X – Ficha da Unidade Curricular de Tradução Económica (Inglês-

Português) 
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Anexo XI – Ficha da Unidade Curricular de Tradução Intersemiótica 

(Espanhol-Português) 
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Anexo XII – Ficha da Unidade Curricular de Tradução Intersemiótica 

(Inglês-Português) 
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Anexo XIII – Ficha da Unidade Curricular de Tradução Jurídica (Alemão-

Português) 

  



 

99 

 

 



 

100 

 

Anexo XIV – Ficha da Unidade Curricular de Tradução Jurídica (Inglês-

Português) 
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